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RESUMO
Estratégias de ensino, como demonstração, dicas verbais e imagem mental, têm sido consideradas importantes mediadores no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Esta revisão tem o objetivo de revisitar os estudos clássicos de aprendizagem motora, bem como 
a literatura atual com o foco na aprendizagem e no uso das estratégias de ensino na dança. O objetivo da revisão é discutir formas 
práticas de implementar o uso sistemático dessas estratégias no ensino da dança. Esta revisão conclui com reflexões críticas a res-
peito de como a teoria pode ser aplicada nas práticas cotidianas de um professor de dança.
Palavras-chave: Dança. Ensino. Aprendizagem.

 INTRODUÇÃO

 A busca por estratégias que otimizem o 
aprendizado da dança, considerando os aspectos 
particulares da prática, faz parte da rotina dos 
professores de dança. A aula tradicional de 
dança consiste basicamente na descrição e 
demonstração do movimento, seguidas de 
tempo de prática, correções gerais para a 
turma e mais tempo de prática (KIMMERLE; 
CÔTÉ, 2003). O fato de os professores, muitas 
vezes, esperarem o final da sequência para 
apresentarem instrução e correção dificulta a 
utilização sistemática de estratégias de ensino 
nas aulas de dança. Diferentes abordagens de 
ensino têm sido utilizadas ao longo dos anos 
(ex. métodos tradicionais e métodos baseados 
na educação somática). Três estratégias são 

frequentemente utilizadas no ensino da dança, 
as quais são facilitadoras do processo de 
aprendizagem: a demonstração, que fornece 
informação visual através da aprendizagem 
observacional; dicas verbais, que guiam a 
performance por meio de informações verbais 
curtas; e imagem mental, que permite o ensaio 
mental do movimento. Essas estratégias, 
ao serem adotadas de forma sistemática, 
repercutem positivamente na aprendizagem.
 A demonstração, as dicas verbais e a 
imagem mental são consideradas estratégias 
que facilitam e promovem a aprendizagem no 
dia a dia, especialmente em situações em que se 
busca a maestria de uma habilidade motora e/
ou no processo de aprendizagem. A informação 
proveniente dessas três estratégias é utilizada 
pelo aprendiz para desenvolver memória 
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representacional do movimento (MAGILL, 
1993). A demonstração é um processo em 
que o observador reproduz os movimentos 
demonstrados por um modelo, que pode ser 
o próprio professor, um colega de aula ou, 
até mesmo, uma filmagem de um bailarino 
profissional (GOULD; ROBERTS, 1982). Dicas 
verbais são palavras, frases objetivas e concisas 
que apresentam os componentes essenciais para 
a aprendizagem de um movimento ou de uma 
coreografia. Essas dicas verbais guiam o aluno, 
direcionando o foco de atenção a aspectos 
importantes do movimento e facilitando o 
processo de memorização. Os alunos podem 
incorporar essas dicas para guiar o seu 
desempenho (ZIVIN, 1979), favorecendo uma 
maior autonomia no seu aprendizado. Segundo 
White e Hardy (1998), a imagem mental é uma 
experiência que imita a experiência real, na 
qual podemos “ver” e “sentir” o movimento 
sem executá-lo. A imagem mental pode ser 
usada no processo ensino-aprendizagem e na 
otimização do desempenho do aluno.
 Diversos autores (i.e. BANDURA, 
1986; VALENTINI; TOIGO, 2005; WEISS; 
GILL, 2005) reforçam a importância de se 
levar em consideração as características 
desenvolvimentais do aprendiz durante a 
instrução e utilização de estratégias de ensino. 
Entretanto, poucos estudos se direcionaram 
a tentar compreender como esse processo se 
dá no ensino da dança. Portanto, o objetivo 
do presente artigo é revisar a literatura atual 
e clássica sobre três estratégias de ensino 
(demonstração, dicas verbais e imagem mental) 
e discutir como podem ser utilizadas para 
otimizar o aprendizado nas aulas de dança.

Metodologia

Foi realizada uma busca integrada com 
CINAHL, ERIC, PsycINFO através da base de 

dados EBSCO. Foram utilizadas combinações 
das seguintes palavras de busca: dance, 
imagery, modelling e verbal cues. Os artigos 
foram selecionados de acordo com a relevância, 
a compreensão e reflexão sobre o processo 
de ensino-aprendizagem na dança. Foram 
excluídos artigos nos quais se abordavam 
as estratégias de ensino utilizadas para 
recuperação de lesões em bailarinos. A literatura 
clássica da aprendizagem motora, livros texto, 
bem como artigos sobre o tema referentes a 
outras modalidades, mas que possibilitavam a 
reflexão sobre o processo ensino-aprendizagem 
na dança também foram utilizados. A revisão 
foi dividida em cinco partes: as três primeiras 
são referentes à demonstração, às dicas verbais 
e à imagem mental no ensino-aprendizagem 
da dança; a quarta parte discute como essas 
estratégias funcionam nas diferentes fases 
do desenvolvimento; e a quinta dá exemplos 
práticos da utilização dessas estratégias, a fim 
de auxiliar o professor na sua prática.

A demonstração no processo ensino-
aprendizagem

 A demonstração pode ser utilizada para 
auxiliar o aluno bailarino a aprender um novo 
movimento, uma sequência de movimentos 
ou ainda a realizar um movimento conhecido 
de forma diferenciada (ex. mudança na 
dinâmica do movimento). A demonstração 
tem como paradigma teórico os estudos sobre 
a aprendizagem social de Bandura (1971). 
Nessa linha teórica, a demonstração funciona 
primariamente com a função informativa, 
facilitando ao aluno o desenvolvimento de 
uma representação simbólica dos eventos 
demonstrados. Durante a demonstração, na fase 
de aquisição, o observador codifica e ensaia 
mentalmente os movimentos demonstrados. 
Já na fase de reprodução do movimento, 
executa o movimento codificado (BANDURA; 
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JEFERY; BACHICHA, 1974). O resultado da 
execução do movimento, tanto nos aspectos 
de processo quanto nos aspectos de produto, 
depende da atenção, da retenção, da repetição 
do movimento e da motivação do aluno durante 
o processo de aprendizagem. 
 De acordo com Bandura (1971) e 
Bandura; Jefery; Bachicha (1974), atenção 
é a habilidade de reconhecer e diferenciar 
características da ação demonstrada, já a 
retenção é uma representação simbólica de 
um movimento demonstrado na memória, que 
dá origem a uma codificação que serve para 
guiar as subsequentes tentativas de reprodução 
do movimento. Atenção e retenção envolvem 
o discernimento do aluno sobre quais 
características do movimento observado são 
importantes e a maneira como as respostas são 
codificadas e reproduzidas. 
 Além disso, é importante ter em mente 
que o aprendizado não ocorre se o aluno não tem 
interesse em aprender. O interesse e o desejo 
de aprender são fundamentais para que o aluno 
persista na prática e desenvolva qualidade de 
movimento na dança. Portanto, a motivação 
é crucial no processo ensino-aprendizagem. 
Consequentemente, enfatiza-se a importância 
do reforço na regulação e na facilitação da 
retenção através da codificação e repetição 
dos movimentos demonstrados (BANDURA, 
1971). Nessa estrutura, a demonstração é uma 
fonte de informação em que os alunos são ativos 
agentes transformadores, que classificam, 
organizam, associam e transformam o 
movimento demonstrado, a fim de dar uma 
resposta motora a tal movimento.
 Além das restrições do indivíduo, que 
influenciam o desempenho do aluno, algumas 
características do modelo (relevância social e 
gênero) parecem influenciar a forma como o 
aluno compreende o movimento e o executa. 
Destaca-se que essa influência apresenta 

implicações concretas da teoria social para as 
aulas de dança. Bandura (1971) e Bandura; 
Jefery; Bachicha (1974) sugerem que a atenção 
dos alunos aumenta durante a aprendizagem, 
quando o modelo apresenta alto nível de 
competência, reconhecimento social e é mais 
velho que o aluno. 
 Com base na Teoria de Bandura (1971), 
um estudo conduzido por Landers, D. M e Lan-
ders, D. M., (1973) apresenta alguns resultados 
interessantes. Os autores examinaram a relação 
entre o nível de aprendizagem do modelo e a 
performance do movimento subsequente. Os 
resultados demonstraram que as crianças que 
observaram um professor altamente habilidoso 
apresentaram um desempenho superior ao das 
crianças que receberam a demonstração de um 
professor pouco habilidoso ou de um colega 
habilidoso. Além disso, considerando a posição 
social do modelo, McCullagh (1987) constata 
que os alunos que observaram um modelo de 
alto reconhecimento social apresentaram uma 
performance superior à dos que observaram os 
de menor reconhecimento social. A habilidade 
do modelo que realiza a demonstração e a im-
portância social do mesmo aumenta a atenção 
dos alunos, influenciando no desempenho final. 
 No entanto, embora o reconhecimento 
social do modelo e o alto nível de habilidade 
facilitem a aprendizagem, a estratégia de 
utilizar um colega para demonstrar a habilidade 
também pode ser benéfica. A utilização de pares 
que estão aprendendo como modelo parece 
auxiliar o aluno a perceber as dificuldades 
associadas à realização do movimento e buscar 
soluções para essas dificuldades (MEANEY; 
GRIFFIN, 2005). Rose (1997) sugere que a 
identificação do aluno com o modelo parece 
ser importante durante a demonstração; dessa 
forma, o aprendiz percebe o seu colega como 
um semelhante, levando-o, assim, a uma 
percepção positiva quanto ao próprio nível de 
habilidade. 
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 O gênero tem também um papel 
importante na demonstração de um evento. 
Alunos têm demonstrado uma melhor 
performance após terem assistido modelos 
que percebiam como semelhantes a eles, 
comparando com um modelo que não 
percebiam como semelhante (GOULD; 
WEISS, 1981; MCCULLAGH, 1986; 
MEANEY; GRIFFIN, 2005). Esses resultados 
são mais evidentes em meninas que têm seu 
desempenho potencializado e percebem-se 
mais capazes e competentes quando outras 
meninas ou professora demonstram a tarefa. 
Modelos semelhantes parecem exercer maior 
influência na performance motora.
 O nível de habilidade, o reconhecimento 
social e o gênero são variáveis que podem 
influenciar no processo de demonstração e 
isso deve ser levado em consideração quando 
se ensinam movimentos ou novas sequências 
de movimento. O processo de identificação 
dos aprendizes com o modelo é relevante e 
contribui para a aprendizagem e utilização da 
demonstração de forma mais eficiente.

Dicas verbais, repetições e autoinstrução no 
processo ensino-aprendizagem

 A instrução verbal tem a função de 
guiar, motivando e reforçando o desempenho do 
aprendiz, sendo um facilitador da aprendizagem 
(BANDURA, 1971). As dicas verbais auxiliam 
no aprendizado da dança, em especial, nos 
aspectos qualitativos do movimento (MOURA, 
2006). A utilização de dicas de forma errada, 
apresentando informações excessivas ou 
reduzidas demasiadamente, pode dificultar a 
aprendizagem, uma vez que deixa o aprendiz 
sem clareza sobre como é o movimento que 
deve realizar (MAGILL, 1998). O excesso 
de informação, além de confundir, acaba por 
reduzir as oportunidades do aluno de buscar 
soluções próprias para o problema motor 

apresentado. A escassez de informações, no 
entanto, pode não ser suficiente para otimizar 
o desempenho do movimento. A aprendizagem 
é favorecida pelo uso das dicas verbais que 
têm como foco as características essenciais do 
movimento para conduzir a ação (LANDIN, 
1994). Uma vez que as dicas direcionam a 
atenção do aluno para as informações relevantes 
e a realização do movimento (MAGILL, 1998), 
elas proporcionam uma maior autonomia do 
aluno, que pode reproduzir o movimento com 
menor dependência da demonstração nos 
estágios iniciais de aprendizado.
 Magill (1998) propõe três formas de 
implementar as dicas verbais em situações de 
aprendizado: (1) dar dicas durante a demons-
tração com a intenção de oferecer informações 
adicionais sobre o movimento que está sendo 
visualizado, direcionando o foco de atenção do 
aluno durante as tentativas de execução. “Eleva 
os braços inspirando, alinhamento, ponto fixo 
(refere-se ao olhar), equilíbrio”; (2) dar dicas 
para focar a atenção nos aspectos críticos para 
a execução do movimento na tentativa de au-
mentar o conhecimento sobre o movimento. 
A simples dica “contrai”, utilizada de forma 
sistemática, pode facilitar a execução de um 
movimento; (3) dar dicas verbais para instruir 
o aluno durante a execução lembrando dos as-
pectos-chave do movimento. Uma das formas 
como essas dicas são utilizadas nas aulas de 
dança é “cantando” os movimentos para a me-
lhor memorização da sequência na contagem 
da música. Além disso, o “canto” parece dar in-
formações sobre a dinâmica dos movimentos.   
 Outras formas de dicas verbais também 
podem ser utilizadas para aprimorar o gesto 
motor. Starkes et al. (1987) sugerem que o uso 
de música como dica verbal pode ser uma forma 
excelente para ajudar as crianças a lembrarem 
de uma sequência de movimentos quando estão 
dançando. Trechos, letras e frases musicais, 
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além de diferentes batidas e ritmo, propiciam 
diferentes informações sobre o movimento. 
Ressaltar os diferentes sons e ritmos da 
música vai favorecer a retenção da sequência 
de movimento e, possivelmente, auxiliar na 
compreensão da dinâmica do movimento.
 Portanto, as dicas verbais estão sendo 
utilizadas para auxiliar o aluno durante a 
aprendizagem de algum movimento, sequência 
ou composição coreográfica, fornecendo 
informações adicionais à demonstração. De 
acordo com Magill (1998), para que as dicas 
sejam eficientes, elas precisam ser concisas e 
fornecer apenas as informações fundamentais. 
Essas informações podem ser utilizadas de 
forma sistemática pelo aluno para associar a 
dica e o movimento, direcionando a atenção 
dos alunos às características essenciais do 
movimento.
 É importante ter em mente que as dicas 
devem dar significado ao movimento ensinado 
para o aluno. Muitas vezes, a dica verbal 
escolhida pelo professor pode ser de difícil 
compreensão e sem significado para o aluno. A 
solução mais simples é permitir que as crianças 
identifiquem as características essenciais do 
movimento e desenvolvam com o professor 
as dicas a serem utilizadas, de acordo com seu 
vocabulário (GRAHAM, 1992; ROSE, 1997). 
As dicas são bastante úteis, principalmente nos 
estágios iniciais de aprendizagem.
 As oportunidades efetivas de prática 
aliadas às dicas verbais favorecem o processo 
ensino-aprendizagem em especial, mas 
não exclusivamente, para crianças com 
pouca experiência e com dificuldades de 
aprendizado. Diversos estudos (WEISS; 
KLINT, 1987; MCCULLAGH; STIEHL; 
WEISS, 1990) sugerem que dicas verbais 
pareadas com a prática motora facilitam a 
reprodução do movimento pelas crianças em 
fase de aprendizado, ocasionando  uma melhor 

performance. As dicas verbais parecem ser 
especialmente importantes para crianças nas 
séries iniciais porque auxiliam o aprendiz a 
ignorar as informações irrelevantes e a focar os 
aspectos relevantes do movimento. A mesma 
tendência é observada quando ensinamos 
uma sequência de deslocamentos para alunos 
jovens com dificuldades de aprendizado 
(KOWALSKI; SHERRILL, 1992). Clareza 
dos aspectos importantes dos movimentos, 
ressaltados pelas dicas verbais, pode dar uma 
ideia das informações que são realmente 
relevantes e oportunizar a codificação dessas 
informações na memória (THOMAS, 1980, 
1984). Estratégias de ensino que favoreçam a 
prática e a autonomia dos alunos parecem ser 
importantes de serem adotadas nos contextos 
de aprendizagem motora, especialmente na 
dança (MOURA, 2006).

Imagem mental no processo ensino-
aprendizagem

 A prática mental tem a função de 
repetição mental do movimento, favorecendo 
a construção de uma representação simbólica, 
facilitando a aprendizagem, principalmente, na 
fase de aquisição do movimento (KIMMERLE; 
CÔTÉ, 2003). A instrução para a imagem 
mental pode ser dada através da visualização 
do movimento, centrando nas características 
essenciais. O professor pode conduzir o 
pensamento do aluno, fornecendo imagens 
visuais que favoreçam a compreensão da 
execução e dinâmica do movimento, bem como 
utilizar imagens cinestésicas que favoreçam a 
percepção de como é a sensação, ao se realizar 
o movimento. 
 Kimmerle e Côté (2003) apontam para 
dois tipos principais de imagem mental que são 
utilizadas nas aulas de dança: a da execução 
do movimento e a metafórica. A imagem 
mental da execução do movimento é o ensaio 
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mental, a recriação mental do movimento de 
forma concreta, em que, muitas vezes, a pessoa 
visualiza outra pessoa executando o movimento 
ou a si própria. A imagem mental metafórica 
dá elementos subjetivos da realização do 
movimento, auxiliando na compreensão de 
conceitos complexos do movimento. Além 
disso, os aspectos lúdicos favorecem o 
engajamento e a atenção dos alunos (SASHA; 
RUSS, 2006), bem como a memorização das 
sequências.
 Imagens mentais na dança têm sido 
utilizadas com os mais diferentes propósitos, 
sendo alguns deles aprimorar (FRANKLIN, 
1996): (1) a percepção corporal (ex. “Perceba 
a pele, cada pelo e cada poro, cada molécula 
do seu corpo enquanto se movimenta”); (2) 
a percepção de espaço (ex. “Sinta seu corpo 
penetrando, atravessando o espaço, sinta 
o deslocamento sutil de ar ao se mover no 
espaço”); (3) distribuição de peso (ex. “Sinta 
como se seu pé fosse sendo puxado pelo chão, 
como se seus pés fossem raízes penetrando a 
terra”); (4) alinhamento (ex. “Imagine uma 
cordinha que está presa no topo da cabeça, 
bem no centro, que traciona toda a coluna para 
cima”); (5) coreografia (ex. a imagem pode ser a 
do próprio personagem a ser interpretado como 
no lago dos cisnes ou uma imagem abstrata para 
ser utilizada durante a composição coreográfica: 
“vocês são sementes crescendo, sentindo a 
água sendo sugada pelas raízes, o caule novo e 
flexível balançando ao vento” ou a utilização de 
uma imagem como ponto de partida da criação: 
“foto de uma planta nova em movimento”); (6) 
improvisação (ex. “Dance como se você fosse 
água em movimento” ou ainda “Dance como 
se estivesse dentro da água”); (7) memorização 
(ex. repetição da sequência ou criação de uma 
história que ajude a relembrar a sequência: “A  
menina se abaixa e colhe uma flor, caminha 
pelo jardim e colhe outra flor, ergue-as para o 

céu girando”.  
 A compreensão do movimento, 
bem como a comunicação entre professor 
e aluno podem ser otimizadas através da 
imagem mental (KIMMERLE; CÔTÉ, 2003). 
Algumas imagens vão ser mais eficientes para 
alguns alunos do que para outros. Utilizar as 
experiências prévias e vivências dos alunos 
para construir imagens que se relacionem 
com os seus conhecimentos (KIMMERLE; 
CÔTÉ, 2003) e utilizá-los de forma sistemática 
(OVERBY; HALL; HASLAM, 1998) parece 
ser fundamental para que a imagem mental 
auxilie no aprendizado. 
 Estudos com crianças têm demonstrado 
que a utilização de estratégias de imagem 
mental metafórica pode ser benéfica ao 
aprendizado de movimentos novos. Sasha e 
Russ (2006) investigaram o efeito do uso de 
imagem metafórica no aprendizado em um 
contexto lúdico. Os resultados demonstraram 
que o grupo que recebeu a instrução através 
de imagens mentais apresentou um maior 
engajamento na realização dos movimentos 
e maior fixação visual durante as fases de 
instruções iniciais e memorização. O uso da 
imagem mental metafórica na aula de dança 
parece aumentar o envolvimento dos alunos, 
levando a uma maior retenção e maestria 
(SASHA; RUSS, 2006).
 Adultos também parecem se beneficiar 
da utilização de imagens mentais. De 
fato, bailarinos profissionais relataram ser 
fundamental a utilização da imagem mental 
na prática da dança e que desenvolveram essa 
habilidade naturalmente, com pouca instrução 
ou incentivo por parte de seus professores. O 
incentivo se deu apenas quando eram jovens 
e a utilização era, principalmente, da imagem 
mental metafórica (NORDIN; CUMMING, 
2006a).
 Apesar de profissionais relatarem a 
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relevância do uso dessa estratégia, ela ainda 
é principalmente utilizada com crianças, 
em especial, a imagem mental metafórica 
(NORDIN; CUMMING, 2006a). Isso se 
justifica na tentativa de tornar o contexto mais 
lúdico e de facilitar a compreensão das crianças 
em relação ao movimento ou sequência de 
movimentos (KIMMERLE; CÔTÉ, 2003). 
A imagem mental pode direcionar o foco 
de atenção às características essenciais do 
movimento (principalmente, a imagem mental 
de execução, porém a metafórica também 
pode ser utilizada dessa forma), sendo que 
esta é uma dificuldade que aprendizes novatos 
vivenciam, uma vez que têm dificuldades em 
identificar quais são as características essenciais 
(KIMMERLE; CÔTÉ, 2003).  
 Embora a utilização da imagem mental 
seja amplamente difundida, sua utilização 
de forma estruturada e sistemática parece 
não ocorrer em grande escala (NORDIN; 
CUMMING, 2006a, 2006b). A estruturação 
e o uso sistemático favorecem o aumento do 
controle da imagem mental e a tornam mais 
eficiente como estratégia de aprendizagem. 
A estruturação da prática da imagem mental, 
portanto, parece ser importante de ser 
implementada para favorecer o aprendizado da 
dança (NORDIN; CUMMING, 2006a, 2006b).

ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL

  As características desenvolvi-
mentais devem ser consideradas ao ensinarmos 
novos movimentos, utilizando demonstração, 
dicas verbais e imagem mental. Diferenças 
cognitivas, experiência prévia, bem como mo-
tivação são fatores importantes para facilitar 
o desempenho eficaz e eficiente (YANDO; 
SEITZ; ZIGLER, 1978; BANDURA, 1986; 

WEISS; EBBECK; ROSE, 1992; ROSE, 1997; 
MAGILL, 1998).
 Bandura (1986) sugere que as diferenças 
encontradas no desempenho dos alunos após a 
demonstração são influenciadas pela capacidade 
do aluno em manter atenção no evento 
demonstrado, pelo número de elementos que ele 
consegue codificar, bem como pela natureza da 
forma de memorização utilizada pelo aluno (ex. 
motor, perceptual, simbólico-linguístico). Em 
outras palavras, essas diferenças influenciam 
a capacidade do aluno de extrair, organizar e 
relembrar informações. Rose (1997) enfatiza 
que o nível de coordenação das crianças, a 
força, o equilíbrio, bem como as mudanças no 
tamanho e na composição corporal influenciam 
como o aluno é capaz de fisicamente reproduzir 
o movimento durante a prática (coreografia).   
 Yando, Seitz e Zigler (1978) apontam 
que existem motivos extrínsecos e intrínsecos 
para a utilização da demonstração. Esses au-
tores apontam, como motivos intrínsecos, os 
que enfatizam o sentimento de apego do aluno 
(ex. como a demonstração da ação é um fator 
determinante para aumentar ou diminuir a in-
tegração com outros) e a competência (ex. ca-
pacidade de solucionar problemas). Os motivos 
extrínsecos são os controlados externamente, 
em que o aluno assume um papel passivo (ex. 
o aluno executa o movimento para ser reconhe-
cido ou punido por outros). Razões intrínsecas 
e extrínsecas promovem performance. Para que 
uma criança aprenda um modelo, ela precisa 
estar automotivada para aprender, sendo que 
algumas necessitam de motivações externas, 
como encorajamento e incentivos, para apren-
der (ROSE, 1997).
 Considerando as características desen-
volvimentais do aluno, os resultados de diver-
sas pesquisas sugerem a grande variabilidade 
na resposta do aprendiz à demonstração e a ins-
truções verbais durante o aprendizado de ha-
bilidades motoras (THOMAS, 1980; WEISS, 
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1983; GALLAGHER; THOMAS, 1984; 
WEISS; KLINT, 1987; WEISS; EBBECK; 
ROSE., 1992; WIESE-BJORNSTAL; WEISS, 
1992; MEANEY, 1994). Crianças entre 4 e 8 
anos de idade ou indivíduos iniciantes apre-
sentam dificuldades ao identificar os aspectos 
importantes para a realização do movimento 
e organizar, portanto, as informações prove-
nientes do modelo. Ao tentarem realizar o mo-
vimento sem terem sido estimuladas a pensar 
sobre os diferentes componentes da execução, 
apresentam dificuldades ao utilizarem tanto 
a demonstração, quanto instruções verbais. 
Assim, a observação do modelo e a repetição 
do movimento podem ser insuficientes para 
facilitar a retenção e memória do movimento 
(THOMAS, 1980; GALLAGHER; THOMAS, 
1984). Crianças mais jovens parecem apren-
der mais efetivamente quando a demonstra-
ção apresentada é pareada com dicas verbais e 
quando são oferecidas diversas oportunidades 
de repetições (WEISS, 1983; WEISS; KLINT, 
1987; WIESE-BJORNSTAL; WEISS, 1992;).
 De acordo com Weiss (1983), para 
crianças jovens, demonstrações pareadas 
com dicas são estratégias importantes para 
comunicar informações relevantes sobre os 
movimentos. Por outro lado, crianças mais 
velhas de 8 a 11 anos de idade, bem como os 
indivíduos com maior experiência motora 
parecem se beneficiar, de forma semelhante, da 
combinação de demonstração, dicas verbais e 
repetições (WEISS, 1983; WEISS; EBBECK; 
ROSE, 1992). É importante salientar que não 
apenas o resultado é importante, mas também 
que a qualidade do movimento esteja sendo 
otimizada por essa combinação. Crianças 
que vivenciam o aprendizado com estratégias 
pareadas de demonstração e dicas verbais 
demonstram melhor forma e qualidade ao 
realizarem o movimento (FELTZ; LANDERS, 
1977; MCCULLAGH; STIEHL; WEISS, 
1990). 

 Uma vez que a imagem mental é uma 
representação cognitiva induzida internamente 
a partir de experiências prévias (RAM et 
al., 2007), a utilização da imagem mental 
deve considerar que a escolha das imagens 
deve ser adequada ao conhecimento do 
aluno e de sua capacidade de abstração. A 
utilização de imagens abstratas na criação de 
conceitos subjetivos do movimento parece ser 
inadequada para crianças no estágio concreto 
de desenvolvimento cognitivo. A complexidade 
da imagem deve ser adequada ao nível de 
compreensão dos alunos e de suas vivências não 
apenas motoras, mas também de vida cotidiana. 
Além disso, a capacidade de imaginação 
influencia o sucesso da estratégia (MAGILL, 
1998; BOLLES; CHATFIELD, 2009) e pessoas 
com maior capacidade de imaginação irão se 
beneficiar mais da utilização dessa estratégia. 
Para crianças mais jovens, utilizar personagens 
conhecidos do universo infantil (ex. Branca 
de Neve, Meninas Superpoderosas) é uma 
boa estratégia para garantir a compreensão 
das imagens pelos alunos. Isso não impede 
que os professores utilizem imagens mentais 
concretas da execução do próprio movimento, 
no entanto é importante considerar que a 
atenção dos alunos pode ser favorecida pelas 
imagens metafóricas. Considerar que, para  
criar uma representação interna, é necessário 
ter alguma vivência motora ou observacional 
do movimento é fundamental na utilização 
de imagens mentais. A combinação de 
demonstração e imagem mental parece ser mais 
indicada para a aprendizagem inicial (RAM et 
al., 2007).
 Resultados qualitativos e quantitativos 
parecem ser aprimorados por meio de dicas 
verbais, demonstrações e imagens mentais, 
no entanto devemos considerar as diferentes 
fases do desenvolvimento que necessitam 
de diferentes estratégias, dependendo do 
desenvolvimento cognitivo, motor e da 
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capacidade física, bem como da motivação. 
Durante a pré-escola, os modelos visuais podem 
ser uma forma insuficiente de instrução. Dicas 
verbais e repetições podem ser extremamente 
benéficas, ao otimizarem a performance de 
crianças do ensino fundamental. A utilização 
de imagens parece favorecer a memorização 
e retenção dos movimentos. É importante 
ressaltar que a imagem mental não substitui a 
prática física, inclusive os resultados apontam 
que a combinação beneficia os aprendizes. 
Portanto, as repetições aliadas a demonstrações 
e dicas verbais são estratégias importantes para 
o aprendizado da dança. Considerando que 
as crianças, com o passar do tempo, ampliam 
seu repertório motor, aliando-o à sofisticação 
de pensamento, ao desenvolvimento físico 
e à prática, é possível que a demonstração, 
isoladamente, seja informação suficiente para o 
aprendiz.

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS

 Desenvolvimento cognitivo, identi-
ficação da forma correta do movimento e co-
ordenação de movimentos complexos são as-
pectos-chave no aprendizado de movimentos 
novos. Os movimentos vão sendo aprimorados 
nas diversas oportunidades de observar o mo-
delo que é apresentado. A utilização de mode-
los, de forma diferenciada, favorece o efeito da 
demonstração: (1) apresentar fotos na aula de 
dança, destacando os aspectos fundamentais 
para a execução do movimento; (2) mostrar fil-
magens de bailarinos profissionais ou modelos 
altamente competentes realizando o movimen-
to a ser aprendido; (3) solicitar que as crianças 
tragam revistas, jornais e figuras que tenham a 
ilustração do movimento e desafiá-los a repro-
duzir a ação.
 Alto nível de habilidade, reconheci-
mento social e semelhança de gênero do mo-

delo são fatores a serem considerados, a fim de 
favorecer uma melhor performance. Crianças 
parecem realizar o movimento de forma mais 
adequada quando o modelo é habilidoso, tem 
prestígio e é do mesmo gênero. Algumas for-
mas eficientes de enriquecer a experiência da 
demonstração podem incluir: (1) convidar bai-
larinos de ambos os sexos da região para falar 
com os alunos e demonstrar alguns movimen-
tos; (2) convidar pais e/ou outros professores 
habilidosos para participar do momento da ins-
trução; (3) convidar alunos mais velhos para 
servirem de apoio para os mais jovens. 
 Motivação também é um aspecto 
importante da demonstração. É fundamental 
incentivar e encorajar a criança a manter o 
foco de atenção nas características essenciais 
do movimento ou sequência, especialmente 
quando o aluno está vivenciando dificuldades 
na realização correta do movimento. Algumas 
estratégias motivacionais fortalecem a 
demonstração e são de fácil aplicação mediante 
o reconhecimento dos colegas e recompensas: 
(1) permitir que a criança ou grupo de crianças 
demonstrem o movimento e expliquem 
como se executa; (2) motivar as crianças a 
divulgarem suas conquistas no desempenho 
do movimento, permitindo que demonstrem o 
movimento para o grupo quando a maioria dos 
alunos apresentar precisão no movimento (ex. 
ao final da aula, reservar um tempo de aula para 
as crianças dividirem suas conquistas com as 
outras, sem música, explicando como se realiza 
o movimento); (3) permitir que as crianças 
escolham os movimentos que elas desejam 
trabalhar e montar uma pequena sequência para 
elas dançarem ou dar tempo para improvisação 
quando todos colaborarem na aula durante 
as instruções e demonstrarem empenho em 
melhorar; (4) instigar as crianças a criarem 
brincadeiras e atividades rítmicas que enfatizem 
os componentes dos movimentos, habilidades 
motoras ou sequência de movimentos.
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 Durante a instrução, é importante 
criar diversas oportunidades para as crianças 
repetirem o movimento demonstrado, pareando 
com as dicas verbais, especialmente quando a 
complexidade do movimento ou sequência for 
alta. Formas simples de utilizar as dicas verbais 
são: (1) mostrar figuras de bailarinos ou vídeos 
onde o movimento que está sendo ensinado é 
realizado e salientar as características essenciais 
do movimento com as dicas verbais (ex. 
mostrar um vídeo de um bailarino realizando o 
arabesque e dizer durante a execução: “cresce, 
quadril para a frente, perna estendida em rotação 
externa”, salientando que não se compense 
o movimento e se deixe as cristas ilíacas de 
frente), (2) promover uma discussão entre os 
alunos sobre palavras que são significativas 
para eles numa tentativa de auxiliar a recordar 
a ação.
 As dicas devem ser significativas para 
as crianças, de forma que favoreçam uma re-
presentação o mais precisa possível, enfatizan-
do aspectos qualitativos da performance. Algu-
mas dicas que podem auxiliar na descrição de 
alguns movimentos: (1) Giros: cabeça, cabeça, 
ditas no tempo do giro (descrevendo a ação da 
cabeça em múltiplos giros que deve ser a últi-
ma a “sair” e a primeira a “chegar”, enquanto o 
olhar deve ser mantido em um ponto fixo na pa-
rede), (2) Tandú: “cresce/ escova o chão (com o 
pé)/ estende o pé”; (3) Battement: “ponto fixo/ 
cresce, braço ao lado, perna para cima”. Par-
tes da dica podem ser enfatizadas por meio da 
entonação, como a palavra “cima”, que passa 
a ser suficiente para dar a dica e dinâmica do 
movimento. As dicas verbais devem ter signifi-
cado para a criança. O significado pode ser re-
finado pela demonstração ou adicionando dicas 
verbais aos componentes do movimento que 
chamam mais atenção ou são mais facilmente 
percebidos pelas crianças.
 Durante a instrução na dança, usar 
a música como dica verbal pode ser mais 

apropriado ao contexto, em especial, quando se 
apresentam sequências de movimentos. Durante 
o ensino de movimentos de dança, devemos 
ressaltar mudanças na música (ritmo, tempo, 
letra, contagem). As dicas verbais podem ser 
usadas durante os exercícios na barra de forma 
cantada; no entanto, durante as coreografias ou 
sequências de centro, a utilização da música 
como guia parece ser mais eficiente. 
 A utilização de imagens mentais 
significativas parece auxiliar na eficiência da 
estratégia de aprendizagem. Conversar com 
os alunos sobre assuntos cotidianos pode 
dar pistas importantes dos tipos de imagens 
que são conhecidas para se utilizar durante a 
aula; assim, imagens da natureza são bastante 
úteis por esse motivo. A sistematização é 
fundamental para que a imagem mental seja 
efetiva como estratégia de aprendizagem. 
Utilizar sistematicamente ao final da aula a 
imagem mental para repetir os movimentos 
aprendidos durante a aula pode reforçar a 
representação simbólica da atividade. Dar 
temas de casa para que os alunos repitam 
mentalmente a coreografia pode auxiliar na 
retenção das sequências. Os temas de casa 
passam a ser incorporados à rotina das crianças, 
que passam a fazer uso da imagem mental com 
maior autonomia.  
 Repetição é uma variável importan-
te no aprendizado de habilidades motoras. É 
importante observar que a performance quali-
tativamente superior de um movimento ou de 
uma sequência é dependente da prática e cor-
reção do movimento. É importante permitir 
que as crianças tenham muitas oportunidades 
de realizar o movimento corretamente. Alguns 
exemplos podem ser úteis: (1) ensinar uma se-
quência de movimentos em que se use o mo-
vimento alvo e tenha uma demanda maior, por 
exemplo, a recuperação dinâmica do equilíbrio 
de um movimento para outro (transição de uma 
pirouette para um assemblé); (2) aprendendo 
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ABSTRACT
Teaching strategies such as modeling, verbal cues and mental imagery have been regarded as important mediators of the learning 
process. This review has the goal of revisiting the classical studies of motor learning as well as current literature focusing on lear-
ning and the use of these strategies in dancing. The goal of the review is to focus on practical ways to implement the use of these 
strategies systematically in dance instruction. This review concludes with critical insights on how this theoretical framework can 
be applied in everyday practices of dance teachers.
Keywords: Dancing. Teaching. Learning

movimentos de forma combinada, na diagonal, 
por exemplo, podemos alternar o movimento a 
ser realizado a cada tentativa, retomando-o em 
outra tentativa.
  Portanto, a fim de otimizar o aprendi-
zado de movimentos da dança, a demonstração, 
dicas verbais, imagem mental e repetições são 
pontos críticos. Além disso, os praticantes de-
vem reconhecer a importância do aspecto moti-
vacional da utilização sistemática dessas estra-
tégias para favorecer o engajamento da criança 
na prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

  Este artigo apresenta pesquisas 
e discute estratégias de ensino de forma prática 
para as aulas de dança. Os resultados apresenta-
dos neste artigo sobre demonstração, dicas ver-
bais e imagem mental sugerem que, para que 
essas estratégias sejam eficientes no ensino da 
dança, elas dependem: (1) do desenvolvimen-
to cognitivo do aluno; (2) das características 
sociais do modelo e identificação dos aprendi-
zes; (3) da motivação do aluno em reproduzir o 
movimento demonstrado; e (4) do processo de 
aprendizagem e metas.
 A respeito dos fatores desenvolvimen-
tais que diferenciam a performance da criança 
com relação ao movimento demonstrado, é im-
portante que o professor de dança respeite as 
características individuais dos alunos, propor-
cionando dicas verbais e demonstração, consi-
derando essas diferenças, de modo a otimizar 
o aprendizado. Em geral, o uso de modelos 

visuais parece aprimorar aspectos qualitativos 
e quantitativos da performance, independente-
mente se o movimento é novo ou se são sequ-
ências já conhecidas. Para crianças nas séries 
iniciais, combinar a demonstração com dicas 
verbais é mais eficiente, além de possibilitar 
oportunidades de prática.
 Conhecer as variáveis que afetam a 
demonstração, dicas verbais e imagem mental 
é fundamental para professores de dança e 
coreógrafos, para que efetivamente usem essas 
estratégias de forma sistemática no seu dia a dia. 
Considerando a importância da demonstração, 
das dicas verbais e da imagem mental, os 
professores e coreógrafos devem ter o cuidado 
de apresentar o modelo visual tecnicamente 
correto, além de salientar o que é realmente 
relevante para a execução do movimento e as 
expressões verbais da prática que são utilizadas 
pela criança.
 É importante salientar que o baixo 
número de estudos específicos sobre dança 
demonstra a necessidade de aproximação da 
prática com a pesquisa. Os estudos aqui apre-
sentados, muitas vezes, não são específicos, 
embora proporcionem uma direção para o pro-
fissional na utilização de estratégias de ensino. 
Pesquisas específicas são necessárias, a fim de 
investigar as peculiaridades do ensino da dan-
ça.
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